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HIGH IMPACT, LOW FREQUENCY

EVENTOS CLIMÁTICOS SE MOSTRAM CADA VEZ 

MAIS IMPACTANTES NO BRASIL E NO MUNDO



INCREMENTO DA RESILIÊNCIA DA INFRAESTRUTURA E 
MODERNIZAÇÃO DO GRID É ESSENCIAL 
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COMO SE COMUNICAR MELHOR COM O PÚBLICO EXTERNO?

• Parcerias com órgãos governamentais;

• Comunicação com agentes setoriais (MME, ANEEL)

• Transparência ativa quanto às interrupções – contato com o consumidor (Projeto Radar)

Curto Prazo - Comunicação

Sistema de acompanhamento de interrupções em Nova 
Orleans – EUA (https://www.entergynewsroom.com/)

Sistema de situação do fornecimento em tempo real da CELESC
(https://celgeoweb.celesc.com.br/desktop.html).



É PRECISO TER CLARO QUEM TEM A RESPONSABILIDADE PELO MANEJO VEGETAL

• Prefeituras são responsáveis pela realização de supressão e manejo vegetal em áreas e

vias públicas;

• Quando a vegetação se encontra em propriedades privadas, os proprietários são

responsáveis pelo manejo e poda da vegetação.

• Distribuidoras têm a prerrogativa cortar ou mandar cortar a vegetação que ameace o

serviço ou a infraestrutura de rede.

Curto Prazo - Manejo Vegetal

Inúmeras leis e normas 
estaduais e municipais 

impõem restrições ao 
manejo pela distribuidora



INFRAESTRUTURA DE MONITORAMENTO NO BRASIL É INSUFICIENTE PARA

COBERTURA DE TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

• Distribuidoras não têm responsabilidade sobre as análises meteorológicas e não detêm

ativos de monitoramento em sua Base.

• Necessidade de aumento do número de estações meteorológicas e estudos de forecast e

nowcast.

• Caminho traçado: Projeto de PDI do iABRADEE.

Curto Prazo - Estudos climatológicos



AÇÕES ESTABELECIDAS EM

PLANOS DE CONTINGÊNCIAS:

1. Ações de prevenção;

2. Ações de correção;

3. Ações de coordenação;

4. Ações de restabelecimento; e

5. Ações de adaptação

Curto Prazo - Planos de contingência

AS AÇÕES DESENVOLVIDAS DEPENDEM 
DO DESENHO DA MATRIZ DE RISCO, 
QUE CONSIDERA A ABRANGÊNCIA E 

SEVERIDADE DO EVENTO



REGULAÇÃO DEVE PROMOVER INCENTIVOS ADEQUADOS

• Indicadores de continuidade não representam a percepção do consumidor sobre a

qualidade – Expurgos ISE e DIA CRÍTICO

• Pagamento de compensações não é medida adequada em Situações de Emergência

• Regulação econômica precisa evoluir para permitir o reconhecimento de investimentos

necessários à modernização e aumento da resiliência do grid

Estruturantes – Abordagem regulatória



APLICAR SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS E MELHORES PRÁTICAS OPERATIVAS

Infraestrutura Operacional

• Sensoriamento da rede;

• Automatização (chaves automatizadas, 
religadores, self-healing);

• Novas tecnologias de comunicação; 

• Padrões de rede mais resilientes;

• Identificação de regiões críticas e 
planejamento de investimentos.

• Equipamentos móveis (subestações 
móveis, bancos de baterias, etc)

• Sistema de monitoramento e 
comunicação;

• Esquemas de proteção, controle e 
manobra;

• Acordos operativos entre empresas.

Resiliência e modernização da infraestrutura



COMPARTILHAMENTO DE EQUIPES E RECURSOS

• Modalidade existe em países como EUA e Japão – Ex. RMAG

• Desafios: Custos elevados e grande complexidade operativa

• PDI vai estudar o tema para verificar sua viabilidade

Estruturantes – Compartilhamento de equipes



PDI: Melhores práticas frente a ECEs
MPECE

Projeto de PDI (Programa de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação ANEEL)

Melhores Práticas para o Segmento de Distribuição de Energia Elétrica em Face de Eventos 
Climáticos Extremos.

Objetivo

Investigação sobre melhores práticas adotadas no setor elétrico ao redor do mundo para
enfrentamento de eventos climáticos severos, sob a ótica da resiliência operacional e de
infraestrutura.

Coordenação              Proponente                    Cooperadas
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PDI: Melhores práticas frente a ECEs
Fase 1 e 2

FASE 1 - Contingência Operacional e recomendações de melhores 
práticas operacionais 

Projeção e 
análise de 
variáveis 

meteorológicas

P2

Benchmarking e 
Definição de HILF

P1

Melhores 
Práticas e Ações 

Preventivas

P3

Guia para 
compartilhamento 

de recursos

P5

Análise de 
Impacto 

Regulatório da 
Fase 1

P9

Adaptações 
regulatórias

P4

Comunicação 
(protocolo)

P6

Melhores 
práticas para 

recomposição 
do sistema

P7

Indicadores de 
monitoramento

P8

FASE 2 - Resiliência da rede e 
impacto regulatório

Indicadores de 
ameaças 

climáticas 
regionalizadas

P10

Análise de 
Impacto 

Regulatório 
da Fase 2

P12

Melhores 
práticas 

regulatórias

P11
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PDI: Melhores práticas frente a ECEs
F1.P2: Projeção e análise das variáveis meteorológicas

Centralização de 
informações técnicas, 
ambientais, climática 

e operacionais em 
uma única plataforma

Análise preditiva de eventos 
climáticos extremos

Identificação de gaps na 
infraestrutura de coleta de 

dados

Definição e padronização de 
protocolos de resposta à 

eventos climáticos

Monitoramento através de 
tecnologia satelital

Mapeamento de 
vulnerabilidades da rede 

elétrica

Inteligência de dados para a 
mitigação de riscos 
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PDI: Melhores práticas frente a ECEs
F1. P03: Melhores práticas e ações preventivas

Respondendo
aos Eventos
Climáticos
Extremos

Preparação

Identificar de forma rápida e coordenada todas 
as etapas pré-definidas do Plano de 

Contingência, para ação e mitigação dos 
impactos eo ECE.

Implementar

Formalizar as alterações nos procedimentos 
que levarão uma melhor atuação e resposta 
para eventos futuros.

Plano de Contingências

Realista, flexível e bem comunicado. Revisado e 
atualizado regularmente, com ênfase na formação 
contínua e na melhoria das capacidades de 
resposta da organização

Respostas

Confirmar rapidamente os impactos com 
segurança, estabilizar a situação e

comunicar proativamente com TODAS as 
partes interessadas.

Análise

Analisar os dados da ocorrência (pré, durante, 
pós) para identificar as oportunidades de 
melhoria.

Planejamento

Prever a ocorrência de ECE´s, incluindo o nível 
de severidade do mesmo, e identificar como 

isso afetará os serviços.

Respondendo aos Eventos Climáticos Extremos
Prevenção

Antes do ECE, manutenção regular dos 
equipamentos, atualização de softwares, 

adaptação da infraestrutura necessária (redes 
e vegetação).

Produto 3: Melhores práticas de ações preventivas para o setor elétrico, abordando-se resiliência 
de redes, gestão operativa, manejo vegetal, plano de contingência
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PDI: Melhores práticas frente a ECEs
F1.P4: Regulatório / manejo vegetal
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PDI: Melhores práticas frente a ECEs
F1.P4: Regulatório / manejo vegetal
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PDI: Melhores práticas frente a ECEs
F2.P10: Indicadores de resiliência

Objetivo:

• Criação de indicadores de Resiliência de Infraestrutura e Resiliência Operacional

• Resiliência da infraestrutura: vinculada ao padrão construtivo da rede de distribuição, características físicas e grau de redundância.

• Resiliência operacional: relacionado à capacidade de recomposição do sistema após o evento atípico, considerando variáveis como

número de equipes endereçadas para restabelecer o serviço, a comunicação e coordenação.

Atividades:

• Pesquisa sobre as melhores tecnologias aplicáveis a cada tipo de risco de exposição

• Elaboração de módulos construtivos adequados a cada nível de suscetibilidade climática identificada e sua precificação

• Estimativa dos efeitos em qualidade/interrupções decorrentes dos investimentos em resiliência da rede

• Estimativa dos efeitos em qualidade/interrupções sobre a tarifa (Xq, multas, outras penalidades)

Contém o cruzamento entre o grau de vulnerabilidade da região com o nível de resiliência da rede localizada para identificar o grau de risco que
tal região possui às consequências causadas por um ECE
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abradee.org.br

abradee.org.br
canalabradee

canalabradee
abradee.oficial

abradee.oficial
abradee

abradee
abradee

abradee

http://www.abradee.org.br/
https://www.youtube.com/canalabradee
https://www.instagram.com/abradee.oficial
https://www.linkedin.com/company/abradee/
https://www.facebook.com/abradee
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